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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Conduzir os discentes a ter um conhecimento mais aprofundado dos elementos estruturais mais 
complexos, e dimensiona-los. Execução de projeto estrutural utilizando madeira como material de 
construção.   

EMENTA: 
Cargas nas estruturas. Tipos construtivos e dimensionamento de coluna e vigas com seções 
compostas. Dimensionamento de viga de madeira laminada colada; processos de fabricação; 
pórticos e arcos. Projeto estrutural.

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:
Assuntos teóricos:

1- Cargas nas Estruturas (8 horas)
 Cargas permanentes
 Cargas acidentais

                           - Sobrecarga
                           - Ação do vento
                                        - Velocidade básica
                                        - Fatores na velocidade básica do vento
                                        - Velocidade característica
                                        - Pressão Dinâmica
                                        - Coeficientes aerodinâmicos (pressão ionterna e externa)
      2-   Conectores (4 horas)

 Conectores de anel
                            - Tipos de conectores
                            -  Projeto de emendas com conectores

 Pinos metálicos
         - Projeto de emendas com pinos metálicos
 Ligações com chapas de dentas estampados (gang nail)



  3-  Colunas (6 horas)
 Flexo-compressão
 Peças comprimidas compostas – elementos justapostos contínuos

                    - tipos construtivos
                    - dimensionamento

 Peças comprimidas compostas – elementos justapostos descontínuos
                    - tipos construtivos
                    - dimensionamento
                    - Cálculo de esbeltez

4- Vigas (8 horas)
 Vigas retangulares – flexão composta
            - Flexo tração e flexo compressão
            - Flexo compressão com flambagem
 Vigas em madeira laminada colada
           - disposições construtivas
           - critérios de cálculo
           - flambagem lateral
           - processo de produção
           - emendas
           - tensões normais e cisalhantes
           - inércia e rigidez
           - homogeneização da seção
 Vigas compostas

                    - tipos construtivos
                        - dimensionamento

 Vigas armadas
                    - tipos construtivos

                        - dimensionamento

5- Arcos-Pórticos (6horas)
                    - tipos construtivos

                        - dimensionamento

Assuntos práticos:
Aulas práticas serão com resolução de listas de exercícios e aulas de laboratório e um projeto 
estrutural em madeira.

1. Exercícios para simulação de ação de vento e cargas nas estruturas – 3 horas
2. Exercício para projetos de elementos comprimidos – 4 horas
3. Determinação da carga admissível em conectores – aula laboratorial – 3 horas
4. Determinação de momento de inércia e estático, tensões em vigas e rigidez – 2 horas
5. Exercícios para projetos de vigas – 6 horas
 5.1. Seção contínua – madeira laminada colada
 5.2. Seção composta
6. Exercícios para projetos de arcos em Madeira – 3 horas
7. Exercícios para projetos de pórticos – 3 horas
8. Elaboração de projeto estrutural – 6 horas
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